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O termo Fintech tem origem (em inglês) na junção 

das palavras Financeiro (Financial) e Tecnologia 

(Technology) e são consideradas empresas que 

prestam serviços financeiros com o uso intenso 

de tecnologia, focadas em inovação para 

promover produtos e serviços financeiros 

diferenciados, de acordo com as necessidades do 

usuário, atuando em plataformas totalmente on-

line. Segundo o Banco Central do Brasil (2021a), 

as Fintechs podem ser classificadas em diferentes 

tipos, sendo elas: de crédito, pagamento, gestão 

financeira,  empréstimo, invest imento, 

financiamento, seguro, negociação de dívidas e 

multisserviços. Elas utilizam tecnologias 

inovadoras como: plataformas de serviços e 

atendimento totalmente on-line, inteligência 

artificial, rápido processamento de grande volume 

de dados (big data), protocolos de comunicação e 

armazenamento de dados 

De acordo com Diniz (2020), a origem das 

Fintechs no mundo iniciou-se com a criação do 

PayPal, fundado em dezembro de 1998, na 

Califórnia, que ocasionou uma revolução nas 

experiências dos clientes, pois o foco era a área 

de pagamentos e movimentação de recursos on-

line, sem a intermediação dos bancos tradicionais.  

A disseminação das Fintechs está amplamente 

relacionada à crise de 2008, que ocorreu no 

epicentro da economia mundial,os Estados 

Unidos, e se expandiu globalmente devido ao 

colapso da bolha especulativa no mercado 

imobiliário.  Em decorrência da crise, houve 

falência de diversas instituições financeiras e uma 

elevação dos números de desempregados que 

atuavam no setor. Tais profissionais qualificados 

começaram a empreender, principalmente em 

Startups (empresas novas no mercado, com base 

tecnológica e serviços inovadores). As Fintechs são 

Startups do segmento financeiro. Aliado a esse 

fator, o aumento regulatório dos bancos 

tradicionais pode também ter promovido a 

popularização desses novos modelos de negócios 

e novos entrantes no mercado financeiro 

(DINIZ, 2020). 

Portanto, existem diferenças entre bancos digitais 

(Fintechs) e bancos digitalizados (bancos 

tradicionais), conforme pode ser observado na 

Figura 1 a seguir. 

Logo, bancos digitais são aqueles que funcionam 

de maneira on-line, podendo o cliente fazer todas 

as operações de maneira virtual, até mesmo a 

abertura da conta. Normalmente não possuem 

estrutura física (como agências), ou seja, bancos 

digitais ou Fintechs são instituições que nasceram e 

operam de forma on-line.  

Por outro lado, bancos tradicionais ou 

digitalizados possuem estrutura física, isto é, não 

têm origem de maneira totalmente on-line, mas 

devido à digitalização da economia e às novas 

necessidades do mercado, se reinventaram e 

passaram a oferecer aplicativos para os smartphones 

e computadores dos clientes, com o objetivo de 
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realizar operações virtualmente. Contudo, ainda 

há a necessidade em muitos casos de ir 

presencialmente a uma agência bancária, seja para 

resolver problemas com o aplicativo, seja para 

falar com gerentes, entre outros. 

O relatório da Febraban (2018) destaca os riscos 

de origem financeira, operacional e 

macrofinanceiros das Fintechs. A respeito dos 

riscos de origem financeira, há por exemplo, o 

risco de alavancagem, ou seja, menor quantidade 

de capital disponível para absorver perdas. O 

risco operacional que pode ser o controle/

processo de governança ruim e riscos 

cibernéticos. E por fim, riscos macrofinanceiros 

que podem ser caracterizados pelo excesso de 

volatilidade ou importância sistêmica, ampliando 

o risco moral das empresas. Nesse sentido, tendo 

em vista tais riscos, a autoridade monetária tem o 

desafio de regulamentar esse novo processo 

digital dos bancos. Por terem base totalmente 

tecnológica estão mais suscetíveis a ataques na 

internet, fraudes e uso indevido de dados dos 

usuários.  

As Fintechs no Sistema Financeiro Nacional 

No Brasil, as Fintechs estão regulamentadas desde 

abril de 2018, pelo Conselho Monetário Nacional 

- Resoluções 4.656 e 4.657 (BRASIL, 2018a; 

2018b). Para terem autorização para iniciar as 

operações, as Fintechs devem fornecer ao Banco 

Central informações sobre os proprietários, 

comprovar a origem e a respectiva movimentação 

financeira dos recursos utilizados no 

empreendimento pelos controladores e verificar 

se há compatibilidade da capacidade econômico-

financeira com o porte, a natureza e o objetivo do 

empreendimento. 

O Banco Central autoriza o funcionamento no 

país de dois tipos de Fintechs de crédito: a 

Sociedade de Crédito Direto (SCD) e a Sociedade 

de Empréstimo entre Pessoas (SEP). A SCD 

possui operações de crédito, em plataformas on-

line, com recursos próprios, porém não tem 

autorização para captar recursos do público. Por 

sua vez, a SEP é caracterizada por operações de 

crédito entre pessoas, em inglês, peer-to-peer lending. 

Nesse caso, a Fintech atua como intermediadora 

Figura 1 – Principais diferenças entre bancos digitalizados e bancos digitais 

Fonte: : Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN, 2014) 
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entre o credor e o devedor e são autorizadas a 

captar recursos do público, desde que estejam 

ligadas às operações de empréstimo. Ambas são 

autorizadas a emitir moeda eletrônica (BANCO 

CENTRAL DO BRASIL, 2021a). 

As Fintechs têm crescido no Brasil e no mundo, 

por meio dos novos padrões sociais, 

principalmente devido à digitalização da 

economia. Na América Latina (AL), segundo 

dados da Febraban (2020), os países com maior 

número de Fintechs são: Brasil, 529, seguido do 

México com 394 e Colômbia com 180.  A maioria 

das Fintechs no Brasil atua no setor de pagamentos 

e empréstimos. A AL vem atraindo o 

desenvolvimento das Fintechs não apenas pela 

grande extensão territorial e número de 

habitantes, mas também, por possuir uma grande 

parcela da população desbancarizada, ou seja, que 

não tem  acesso a conta em bancos tradicionais. 

Segundo o estudo do Instituto de Pesquisa 

Locomotiva (2021), em janeiro de 2021, 

aproximadamente 34 milhões de brasileiros, no 

total, não possuíam acesso a serviços bancários, 

sendo 16,3 milhões desbancarizados e 17,7 

milhões sub-bancarizados, ou seja, segmento da 

população que utiliza pouco os serviços 

bancários. Esses dados revelam uma grande porta 

de entrada para a atuação das Fintechs ao 

atingirem nichos de mercado específicos. 

Sobre localização das Fintechs no Brasil, a maioria 

encontra-se na região Sudeste, (principalmente no 

estado de São Paulo), com uma concentração de 

cerca de 72,3% na região, 18,1% na região Sul e 

9,6% nas demais (DISTRITO, 2021).  

As Fintechs e os Bancos tradicionais: uma 

comparação  

A expansão das Fintechs no Brasil se dá 

juntamente com a expansão da internet. Segundo o 

IBGE (2019), 82,7% dos domicílios possuem 

acesso à internet, concentrados nas regiões urbanas 

do Brasil. O celular é o equipamento mais 

utilizado para o seu acesso, encontrado em 98,6% 

dos domicílios, como mostra a Figura 2 e esse 

fator propicia o maior uso, por exemplo, do 

Fonte: IBGE 

Figura 2 – Equipamentos mais utilizados para acessar a internet no Brasil 
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mobile banking (acesso aos bancos por meio de 

dispositivos móveis, como smartphones) nas 

transações bancárias. 

Dessa forma, os novos padrões de consumo da 

população vêm buscando maior comodidade, 

rapidez e eficiência para os clientes, como tem 

ocorrido com os serviços oferecidos por meio de 

aplicativos que podem ser baixados diretamente 

no celular. 

O relatório da Febraban de 2021 sobre tecnologia 

bancária, mostra que de 2019 a 2020 no Brasil, os 

bancos tradicionais aumentaram os seus 

investimentos na área de tecnologia disruptiva - 

aproximadamente 8%. Segundo a pesquisa, os 

bancos são o segundo maior investidor em 

tecnologia no Brasil e no mundo, perdendo 

apenas para o governo, e isso se deve também ao 

intuito de acompanhar o movimento de 

digitalização da economia que aflorou com o 

efeito da pandemia do Covid-19. Além disso, 

conforme Febraban (2021) a “segurança 

cibernética é investimento crítico para alavancar 

crescimento escalável, atender às novas 

regulamentações e apoiar o trabalho remoto”, 

sendo o investimento em tecnologia considerado 

prioridade pelas instituições tradicionais. 

A pandemia acelerou a reestruturação digital dos 

bancos. Conforme o gráfico 1, o total das 

transações bancárias no Brasil segundo a 

Febraban (2021) numa amostra com 21 bancos, 

revela que o número de transações bancárias 

atingiu a marca de R$ 103,5 bilhões, sendo que o 

maior destaque foram as transações através do 

celular (mobile banking). Elas totalizaram 52,9 

bilhões de transações em 2020, registrando um 

aumento de 43% em relação ao ano anterior, o 

que tornou o mobile banking o canal dominante, 

pois foi o responsável por mais da metade das 

transações bancárias no ano de 2020.  

Este foi o maior crescimento dos últimos anos, 

reflexo dos períodos de pandemia e auxílio 

emergencial, tendo em vista a necessidade de as 

transações serem feitas de maneira on-line devido 

ao fechamento/horário reduzido de diversas 

Fonte: Febraban 

Gráfico 1 – Número de transações bancárias no Brasil (em bilhões)  
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agências bancárias. Os outros canais referem-se 

aos: Pontos de venda no comércio (POS), 

Autoatendimento (ATM), Correspondentes 

bancários, Agências bancárias e Contact centers.  

As agências bancárias continuam tendo 

importância para operações como renegociações 

de dívida e operações cambiais. Porém, sua 

procura diminuiu consideravelmente para 

operações simples, como consultas a extratos 

bancários, contratações de crédito, pagamentos e 

transferências bancárias que vem sendo realizadas 

através de canais digitais.  Mesmo a abertura de 

contas tem sido realizada através desses canais 

cujo aumento foi de 90% em 2020 em relação ao 

ano anterior (FEBRABAN, 2021). 

No aspecto relacionado aos juros, segundo o 

relatório da Febraban (2018), as altas taxas 

cobradas pelos bancos tradicionais estão 

relacionadas ao elevado spread bancário, com 

destaque para a inadimplência. Contudo, é 

ressaltado que as inovações podem reduzir os 

spreads e também as taxas de empréstimos, devido 

a diminuição dos custos.  

Mas será que essas Fintechs realmente se 

diferenciam dos bancos tradicionais em relação às 

taxas de juros cobradas? Com o objetivo de 

exemplificar será feita uma análise das taxas de 

juros cobradas pelos principais bancos 

tradicionais e digitais. 

As taxas de juros selecionadas para a análise 

foram as taxas na modalidade do cartão do 

crédito rotativo e a de crédito pessoal. Segundo a 

Agência Brasil (2021), um dos principais fatores 

Fonte: Banco Central do Brasil (2021b)  

 Gráfico 2 – Percentual da taxa de juros dos bancos tradicionais e bancos digitais por pessoa 
física na modalidade Cartão de Crédito Rotativo Total ¹ 

¹ As taxas de juros por instituição financeira apresentadas nesse conjunto de tabelas representam médias aritméticas das 
taxas de juros pactuadas nas operações realizadas nos cinco dias úteis referidos em cada publicação, ponderadas pelos 
respectivos valores contratados. Eventualmente algumas instituições financeiras não aparecem relacionadas nas tabelas em 
razão de não terem realizado operações de crédito nas respectivas modalidades nos períodos referidos ou por não terem 
prestado as informações requeridas pelo Banco Central do Brasil no prazo previsto pela legislação em vigor. (BANCO 
CENTRAL DO BRASIL,2021). Disponível em: <https://www.bcb.gov.br/estatisticas/txjuros>. Acesso em: 16 de 
novembro de 2021.  
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de endividamento pessoal são os cartões de 

crédito, principalmente sobre a taxa do rotativo 

do cartão, que ocorre quando o cliente paga 

menos que o valor integral, no qual é aplicado os 

juros compostos. Por outro lado, o crédito 

pessoal tem sido utilizado para quitar a dívida do 

cartão de crédito, que possibilita a obtenção de 

novos empréstimos.  

Para a escolha dos cinco maiores bancos atuantes 

no Brasil: Banco do Brasil (BB), Bradesco, Caixa 

Econômica Federal (CEF), Itaú Unibanco e 

Santander, foi utilizado o relatório do 

Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE, 2020). Já 

para a seleção dos bancos digitais (Fintechs), foi 

utilizado a lista anual de bancos da Forbes (2021). 

Dentre eles, podem-se destacar três bancos 

digitais: C6 Bank, Nubank e Banco Original. 

Sobre a análise do comportamento da taxa de 

juros foi escolhido o período de quatro anos, 

sendo 2018 e 2019 o período antes da pandemia 

do Covid-19 e os anos 2020 e 2021 que está 

relacionado ao período durante a pandemia. O 

gráfico 2 apresenta o percentual da taxa de juros 

cobrada ao ano (a.a.) pelos bancos na modalidade 

de cartão de crédito rotativo total no período de 

31/12/2018 a 22/10/21.  

Observa-se que a média percentual da taxa de 

juros na modalidade de crédito pessoal no ano de 

2018 foi maior nos bancos tradicionais, com 

77,4% a.a contra 56,8% a.a nos bancos digitais. 

Porém, nos anos posteriores até outubro de 2021 

as taxas cobradas não mostraram relevante 

diferenciação entre bancos digitais e tradicionais. 

O resultado sugere que fazer um empréstimo 

pessoal não consignado entre essas instituições 

possui pouca discrepância no que tange a taxa de 

juros. Mas, para a população que não tem acesso 

aos bancos tradicionais, em geral por não terem 

comprovação de renda, as Fintech, possibilitam a 

abertura de contas e obtenção do crédito pessoal 

para diversas finalidades com menos burocracia.   

Gráfico 3 - Percentual da Taxa de Juros dos bancos tradicionais e digitais por pessoa física na 
modalidade Crédito Pessoal Não Consignado 

Fonte: Banco Central do Brasil (2021b) 
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Na verdade, a maior disparidade entre as 

instituições tradicionais e digitais se dá nas taxas 

de serviços cobradas. Nos bancos digitais, a 

grande maioria não cobra taxa de manutenção de 

conta, por exemplo, diferentemente das 

instituições tradicionais, que além de taxas de 

conta corrente no geral, cobram em grande parte 

outros custos como tarifas anuais nos cartões de 

crédito. 

Considerações finais 

Conforme os resultados apresentados, o uso do 

cartão de crédito em bancos tradicionais possui 

uma taxa de juros média menor em relação aos 

bancos digitais, sendo, portanto, mais vantajoso 

utilizar as instituições tradicionais. Já em relação 

ao crédito pessoal, ambas as taxas são 

praticamente equivalentes.  Com foco na 

ampliação da opção de canais digitais e agregação 

de novos produtos ao portfólio, os bancos 

tradicionais têm se aliado às Fintechs. De um lado, 

elas oferecerem alternativas mais ágeis e 

especializadas enquanto os bancos dão mais 

ganhos de escala as Fintechs. 

Acreditamos que são necessários estudos que se 

aprofundem especialmente no que diz respeito ao 

custo do cliente na tomada de empréstimos. A 

grande parcela da sociedade ainda depende de 

crédito e o custo principal é a taxa de juros e não 

as tarifas bancárias. Ainda que estejamos 

consultando um intervalo de tempo relativamente 

curto para análise da taxa de juros, observamos 

que ambas as instituições têm ofertado juros 

muito acima da inflação oficial (IPCA). 

 As Fintechs apresentam uma promessa de ter um 

novo padrão com uma abordagem focada na era 

digital, ao buscar facilitar operações bancárias e 

incluir o segmento da população dos 

“desbancarizados” (sem conta corrente em 

banco). Segundo as expectativas do Banco 

Central do Brasil (2019), o ingresso das Fintechs 

poderia aumentar a concorrência do sistema por 

meio da expansão da oferta de produtos e 

serviços devido ao uso de recursos tecnológicos 

mais avançados e especializados. Esse é um 

desafio para as Fintech atuarem, porém ainda está 

muito aquém do esperado. 
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